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 O IDI – RS divulgado pela FIESP não sustentou a alta de 1,6% de outubro e caiu em 
novembro, recuando 2,1%. Nos 11 meses do ano passado foram sete baixas, com retração 
acumulada de 8,7%. Essa contagem sobe para 10 recuos, com uma perda de 12% se 
considerados os últimos meses. 
 

 Assim como no levantamento da FIERGS, os números da atividade no país apurados 
pela CNI recuaram também. O índice da evolução da produção industrial foi de 42,2 pontos 
no final de 2023, abaixo de 50, e acima da média de 41,8 pontos para o mês considerado.   
 

 O crédito imobiliário encerrou o ano passado em R$ 251 bilhões em concessões no 
país, de acordo com a ABECIP. O número é de 4% maior do que o de 2022 e faz com que 
2023 seja o segundo melhor ano da série histórica, atras apenas de 2021.  
 

 A arrecadação total das receitas federais fechou, no ano passado, em 2,31 trilhões, 
informou o Ministério da Fazenda. O valor representa uma queda de 0,12%, na relação com 
2022, descontada a inflação medida pelo IPCA. Em dez/23 a arrecadação totalizou R$ 
232,21 bilhões. Um crescimento real de 5,15% frente a dez/22. 
 

  O governo federal lançou o programa “Nova Indústria Brasil” com um valor de R$ 300 
bilhões disponíveis para financiamento até 2026. O objetivo é estimular o desenvolvimento 
do setor. Os recursos serão geridos pelo BNDES (banco nacional de desenvolvimento 
econômico e social), FINEP e EMBRAPII. 
 

 Confirmados os reajustes de salários do INSS para aposentados e pensionistas. Na 
faixa do salário mínimo o reajuste será de 6,97%. Acima disso a variação é de 3,71% 
(INPC/23). Nos extratos de janeiro já estão incluídos estes aumentos.  
 

 A conta de energia elétrica poderá subir 5,6% em 2024, conforme anunciou a ANEEL. 
No ano passado o reajuste ficou em 5,9%. Ambos os aumentos serão acima da inflação 
oficial (IPCA). Em 2023 o (IPCA) deve ficar em 3,80%. 
 

  Na semana passada os contratos futuros de petróleo fecharam em queda. O WTI para 
março caiu 0,95% em nova Iorque e ficou em 73,25 dólares, o barril. O Brent para o mesmo 
mês caiu 0,68% em Londres e ficou em 78,56 dólares o barril. 
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